
Em duelo de tradição e juventude, Cabrobó supera Juazeiro e conquista o 

heptacampeonato na Copa TV Grande Rio de Futsal 

A final da 18ª final da Copa TV Grande Rio de Futsal colocou frente a 

frente duas equipes com histórias distintas na competição. Cabrobó 

disputava sua sétima final, enquanto Juazeiro estreava na decisão. A 

partida realizada na manhã deste sábado (26), no Ginásio do Sesc, 

terminou com o heptacampeonato e colocou a equipe detentora de mais 

títulos na competição de volta ao topo. 

Assim como na edição passada, o campeão foi decidido nos pênaltis. No 

tempo normal, Marcos Antônio e Thompson Ritiely anotaram os tentos do 

Cabrobó, Anderson e Mazinho marcaram para o Juazeiro. Finalista em 

2013, a equipe de Cabrobó garantiu o título com as mãos do goleiro 

Cícero. 

O jogo 

Pelo segundo ano, a final foi transmitida ao vivo pela TV Grande Rio. 

Todos os olhares das câmeras estavam voltados para atletas cabroboenses 

e juazeirenses. A chegada, o aquecimento, a tensão do jogo e a 

alegria/decepção pós-partida foram registrados por fotógrafos, câmeras e 

olhares dos torcedores que lotaram o Ginásio do Sesc. 

A atmosfera na quadra era de um verdadeiro caldeirão. As torcidas 

ocupavam lados distintos nas arquibancadas e vibraram ao verem seus 

times entrando em campo. Passado o protocolo de cantar o hino nacional 

e hastear as bandeiras, o momento fair play de cumprimentos aos 

adversários. 

Bola rolando, o Juazeiro deu o primeiro toque na bola. Os cinco minutos 

iniciais foram truncados, com as duas equipes trocando passes e não 

conseguindo chegar com perigo ao gol. A exceção foi o lance iniciado pelo 

goleiro de Juazeiro, Diego, que saiu jogando na linha e tocou para Efren 

chutar forte na direção da meta cabroboense. O lance animou os baianos. 

Jorginho, também quis testar Cícero e arriscou um chute, defendido pelo 

goleiro. Na sequência, o mesmo Jorginho cometeu falta em Marcos e 

levou o primeiro amarelo da partida. 



Na cobrança de falta, Marcos chutou sem perigo para Diego. O 

cronômetro corria regressivamente, enquanto as duas equipes tentavam 

inaugurar o marcador. Cícero trabalhava mais que o rival Diego. O 

experiente arqueiro fez inúmeras defesas, evitando gols praticamente 

certos de Juazeiro. 

A equipe de Cabrobó optava pelas jogadas de contra-ataque, com as 

subidas de Thompson Ritchelly e Marcos. Se o craque de nome diferente e 

cabelo estiloso não conseguiu marcar, coube a Marcos a oportunidade de 

tirar o zero do placar. Aos 11 minutos, ele recebeu a bola depois de um 

escanteio e acertou um chute indefensável para Diego. Gol de Cabrobó e 

festa no lado amarelo da torcida. O gol não desanimou o Juazeiro. A 

equipe baiana foi atrás do gol de empate, que aconteceu aos 17 minutos 

com Anderson. O camisa 8 avançou pela esquerda e chutou sem chances 

para Cícero. 

Faltando três minutos para o encerramento da etapa, a torcida do 

Juazeiro foi à loucura. O ginásio do Sesc ferveu com o calor das torcidas, 

mas o jogo ficou no empate nos primeiros 20 minutos. 

Na segunda etapa, a saída de bola coube ao Cabrobó. Se o primeiro tempo 

foi truncado e disputado lance a lance, os atletas pernambucanos 

sentiram o desgaste e viram o Juazeiro pressionar, forçando Cícero a 

operar milagres. 

Se de um lado Cícero se destacava como nome do jogo, Diego não fazia 

feio e também contribuía para o Juazeiro. Mas o goleiro juazeirense não 

foi capaz de evitar o gol de Thompson Ritchelly. O craque de Cabrobó 

mostrou sua categoria e acertou um belo chute no alto. Na comemoração, 

a marra foi digna de Cristiano Ronaldo, com batidas no peito e 

provocações para a torcida adversária. 

Aos juazeirenses restavam pouco menos de 15 minutos para empatar a 

partida. A tensão crescia, os jogadores dividiam as bolas como se lutassem 

por suas vidas. O visível cansaço dos cabroboenses ficou escancarado 

quando Mazinho subiu ao ataque, tabelou com Anderson e igualou o 

marcador. Festa na torcida, decepção em outra que já gritava “O campeão 

voltou”. Pelo menos não por enquanto... 



Sem gols nos últimos minutos, o campeão da Copa TV Grande Riode 2014 

seria conhecido nos pênaltis. Parecia uma repetição do ano passado: 

Cabrobó enfrentava uma equipe baiana, mas dessa vez tinha a chance e 

expurgar o fantasma do vice. Jogadores preparados para os pênaltis, a 

torcida fazia suas orações, mandingas e promessas. O Juazeiro iniciou as 

cobranças com Jorginho, que não desperdiçou. Pelo Cabrobó, Marcos 

também converteu. 

Na sequência, Allyson desperdiçou a chance de colocar o Juazeiro em 

vantagem e chutou na trave. Thompson Ritchelly foi lá e anotou seu gol. 

Diego empatou, mas Paulo Tarso recolocou Cabrobó na vantagem. 

Jogando com a pressão nas costas, Anderson – irmão gêmeo de Allyson – 

converteu seu pênalti. Com a série perfeita até o momento, Cabrobó viu 

Cris marcar o quarto gol e deixar a responsabilidade para os baianos. 

Na última cobrança de Juazeiro, Efren chutou e viu Cícero defender. 

Coube ao jogador que participou de todas as edições da Copa TV Grande 

Rio de Futsal dar o sétimo título a Cabrobó. 

Festa da equipe heptacampeã invicta nessa edição, tristeza do lado dos 

baianos. Ao fim da decisão, Cabrobó viu dois atletas - Cícero e Marcos 

Antônio – eleitos na Seleção da Copa, que tinha ainda Ivanildo (Abaré), 

Silvio Luan (Trindade) e Romildo (Curaçá). 

Cícero foi eleito o Craque do Jogo e também o Melhor Goleiro da 18ª 

Copa. A artilharia da competição ficou com Romildo, com 14 gols 

anotados em seis partidas; Sílvio Luan foi eleito o Craque da Copa. O gol 

de Vitor, de Dormentes, foi eleito por votação popular como Gol Mais 

Bonito da Copa TV Grande Rio de 2014. 

Ficha Técnica 

Cabrobó 2x2 Juazeiro 

Gols: Marcos e Thompson (Cabrobó); Anderson e Mazinho (Juazeiro). 

Cabrobó: Cícero, Aglailson, Nilson, Thompson e Marcos. Cris, Hugo, Leo 

Café, Paulo Tarso, Valdeir, Bruno, Hiago e Antonio Ravik. Técnico: 

Christiano Torres. 



Juazeiro: Diego, Efren, Jorginho, Anderson, Aleilson, Pedro, Tiago, 

Mazinho, Beleleu, Allyson, Neidson, Gil, Lele. Técnico: Joaci Oliveira 

Cartões amarelos: Jorginho e Anderson do Juazeiro. 

Coordenador Técnico: Rogério Granja 

Coordenador de Arbitragem: Marcos Campos 

Socorrista: Fabrício Freire 

Árbitros: James Costa e Wesley Kardio 

Anotadora: Alexandra Alves 


